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 ATA DA 171ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE POLÍTICAS 
SOBRE DROGAS – CONED-SP, realizada aos 17 (Dezessete) dias do mês de 
novembro do ano de 2022 (dois mil e vinte e dois), às 09 h, de forma virtual 
(plataforma teams).  Reuniram-se os conselheiros titulares e suplentes conforme lista 
de presença: Lúcia Decot Sdoia (Presidente- IPH), Marcelo Ribeiro (CRATOD-Vice-
Presidente),  Roxane Alencar Coutinho (SES), Vanessa Lopes M. Afonso (CVS), 
Rosana C. Fraizinger (CRATOD), Alexandre Prado Avilez (DENARC ),   Fernanda 
Jobe Mostarda e Marilena Camargo (FUSSP), Milena Carla Azzollini Pereira (PGE), 
Vera Lucia Bagnolesi (SJC), Ana Paula Forli  (SEFAZ), Alessandra Santos 
Conversani (SAP),  Layla Sueiro Lopes Silva (SDE), Maria Alice Polo Araujo (IMESC),  
Edison de Almeida (FDE), Marly Moura (F. Casa), Renato Filev (CEBRID), José 
Manoel Bertolote (UNESP),  Jorge Artur C. Floriani e Sebastiana da Silva Fontes 
(ABRAMD), Luís Fernando Farah de Tófoli (LEIPSI), Thiago Marques Fidalgo 
(PROAD),  Guilherme Peres Messas (S.CASA), Laura de Souza Cury (ACT),  
Ronaldo Luiz Rissetto (FEAE), Lucas Roncati Guirado e  Vinicius Marinacci Cardim 
(FEBRACT), Bruno Logan Azevedo (REDUC), Renata de Barros B. Naccache e 
Marcelo de Mesquita Spinola (FPA), Luiz Antonio da Silva  (CEFATEF), Andreza do 
Nascimento Almeida (PBPD), Luiz Carlos Rossini e Solange Aparecida M. da Silva 
(PS), Solange Aparecida Mendes da Silva (PS), Cecília Galicio Brandão e Hilane 
Benevides da Silva (ACUCA), Vitor Ortiz A. de Barros (DPESP), Ana Lúcia Menezes 
Vieira (MPESP), Silvia de Oliveira S.Cazenave (CRF),  Kalil Bueno Abdalla 
(CREMESP),  Laura Sahm Shdaior (CRP), Patricia Ferreira da Silva (CRESS) e  
Gabriella Arima de Carvalho (OAB).  
Justificaram: - Jurema Reis Correa Panza (FDE- e-mail 13/11), Matheus Cheibub D. 
Marin (GREA -e-mail 16/11), Sérgio Nicastri (ABEAD – e-mail 17/11) e Pedro José 
Rocha e Silva (MPESP-e-mail 17/11). 
Ausentes sem justificativa: Ligia Alves S. Silva e Dene Gianizi Benjamim 
(PROERD), Secretaria Estadual de Esportes (sem representação), Secretaria 
Estadual de Cultura e Economia Criativa (sem representação),   Joás Garcia Moreno 
Sanches e Eliana Borges Gonçalves da Silva (COED), Adilson Araujo de Souza e 
Galy Artischeff (SEH), Emerson Luiz da Silva Nascimento (SEE), José Gilberto Prates 
(GREA), Ana Cecilia Marques (ABEAD), Fernanda de Medeiros Carvalho de Castro e 
Rodrigo Levin (DPF), Fernanda Ribeiro Alves Bezerra (SMDHC), Ana Letícia Absy e 
Lisiane Cristina Braecher (MPF) e Elda de Oliveira e Maria Cristina Mazzaia 
(COREN). 
Ouvintes:  - Patricia Mannaro (CGDH-SJC), Sabrina (S/Civil) e Filipe Yamaki. 

     CONVOCAÇÃO 

São Paulo,11 de novembro de 2022. 

 

Em nome da Presidente do Conselho Estadual de Políticas sobre Drogas (CONED-SP) venho 

CONVOCAR todos os Conselheiros (titulares e suplentes), a participar da 171ª Reunião 

Ordinária a realizar-se no dia 17 de novembro de 2022, das 9h às 12h, de modo virtual – 

Plataforma Teams -  

Senhor Conselheiro, participando da reunião você está autorizando a gravação da reunião. 

     PAUTA 

• Aprovação da Ata da 170ª Reunião Ordinária (5’) 

•  Informes: (20’) 

a) COMUDA -Conselho Municipal de Políticas Públicas de Drogas e Álcool de São Paulo; 
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b) GT Cracolândia (Assembleia Legislativa); 

c) Evento “74 anos da Declaração Universal de Direitos Humanos”; 

d) Nova Gestão; 

e) Representações CONED em outras instituições 

 

• Comissões Temporárias - CTs (10’) 

            a)   CT Adolescentes 

            b)   CT Mulheres  

            c)   CT COMADS 

            e)   CT Faces da Violência 

            d)   CT Políticas sobre Drogas  

            e)   CT Revisão Manual das Comunidades Terapêuticas;   

      4.    Nota Técnica – Mulheres (80’)          

     Vera Lucia Bagnolesi 
Secretária Executiva 
Atenção: Conforme o Decreto do CONED nº 64.640 de 04/12/19 e o Regimento Interno 
Artigo 38 (RI) - O membro do colegiado ausente por 2 (duas) vezes, de forma injustificada, ou por 4 (quatro) vezes, ainda 
que 
justificadamente, no período de 12 (doze) meses de mandato, terá a sua substituição solicitada ao órgão ou entidade que 
represente. 
§ 1º - Na ausência do titular e com presença do suplente, não há exigência de justificativa. 
§ 2º - Na ausência do titular e do suplente a justificativa deverá ser apresentada em nome da instituição, por escrito, em até 
2 (dois) dias uteis após a reunião a que se referir. 
§ 3º - O disposto no caput deste artigo não se aplica: 
1. à ausência a reunião extraordinária, quando justificada; 
2. à ausência ocasionada por situação excepcional reconhecida pelo Plenário do Conselho. 
§ 4º - Todas as ausências serão consignadas em ata. 

A Presidente inicia a reunião dizendo que a reunião será gravada. Todos concordam. 
Passa para a aprovação da Ata da 170ª Reunião Ordinária. Diz que foi enviada por e-
mail para todos os membros para observações. Verinha pede a palavra e diz que no 
item Revisão do Manual das CTS estava escrito” prevista reunião para dar início aos 
trabalhos” o correto é “previsto reunião para dar continuidade/andamento aos trabalhos”  
Lúcia pergunta se pode ser aprovada ou alguém tem alguma consideração a fazer. 
Aprovada (considerando o quórum) por unanimidade e na integralidade.  Lúcia 
passa para os informes. Passa a palavra para Cecília falar do COMUDA (Conselho 
Municipal de Políticas Públicas de Drogas e Álcool. Ela pede para  que a pauta seja 
invertida. Lúcia passa para o evento de 8/12 - 74 anos da Declaração Universal de 
Direitos Humanos – “Princípios que norteiam um Estado Democrático de Direito”. 
Verinha diz que o evento é da Secretaria da Justiça e Cidadania, construído pela 
Coordenadoria Geral de Direitos Humanos através dos Conselhos de direitos. Cita que 
são sete conselhos e mais o Fórum Interreligioso. Fala que cada conselho e o fórum 
trará seu palestrante. O horário será das 9h às 13h. Cita que nossa fala será a primeira 
com Mauricio Fiore. Fala que o convite será enviado posteriormente. Lúcia passa a 
palavra para Cecilia falar sobre o COMUDA e GT Cracolândia. Cecilia fala sobre a 
informação colocada na última reunião referente a representação dela no COMUDA que 
deveria se encerrar no dia 22/11 quando termina a gestão do CONED. Diz que levou 
para a plenária do COMUDA e esta decidiu que ela fique até o final dos trabalhos que 
estão em andamento. Entre eles o GTI da Cracolândia e o ciclo formativo e outras 
atividades. Entendeu-se que teria um esvaziamento da sociedade civil e isso traria um 
prejuízo. Sendo assim, até março permanece na coordenação executiva do COMUDA. 
Diz que quando o CONED retomar suas atividades haverá votação para as 
representações. O COMUDA deverá decidir como fará com a representação da Vice-
Presidência. Verinha pergunta a Cecilia se ela ficará na Vice-Presidência representando 
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quem? Ela diz que representará  a Sociedade Civil, ou seja, a Plenária do COMUDA. 
Diz que foi decidido em assembleia pelos conselheiros do COMUDA. Fala que o 
COMUDA esteve muito tempo sem representação e isso compromete o andamento dos 
trabalhos. Cita que existiram algumas manifestações contrárias a decisão . Com relação 
ao GTI da cracolândia também este continua e na data de hoje haverá duas visitas para 
concluir o relatório. Outra notícia importante é que a partir das visitas que foram feitas 
com o Ministério Público, foi criado um grupo especial de fiscalização da atividade 
policial a partir de 22 de novembro. Diz que é uma conquista importante para monitorar 
as violências na região central. Cecilia ainda fala que na última reunião do COMUDA  
foi comunicado que foram enviados ofícios para todas as entidades que não têm 
comparecido nas reuniões para que sejam nomeados novos representantes. Lúcia 
passa para o item nova gestão. Diz que fomos pegos de surpresa com a notícia de que 
não podíamos estender o mandato de acordo com as Consultorias Jurídicas -CJ da 
Justiça e Governo. Verinha fala que na data de ontem deve ter sido enviados os ofícios 
para todas as entidades solicitando as indicações dos membros para compor a nova 
gestão. Lúcia diz que devido a nova gestão de governo possivelmente deverá haver 
substituições de membros no ano que vem. Pergunta para Verinha se tem previsão de 
eleição da nova gestão. Verinha explica como funciona. Primeiro precisamos de pelo 
menos 90% de indicação dos membros para após, pedir a publicação no Diário Oficial. 
Em seguida acontece a  posse que é dada pelo Secretário da Justiça e Cidadania. 
Seguida a posse deve ser realizada a primeira reunião ordinária com a eleição da 
executiva. Lúcia passa para o item “representações do CONED em outras instituições”. 
Verinha explica que é referente ao que falamos sobre a representação da Cecília e dela 
junto ao COMUDA. Estas representações deixam de existir. Lúcia diz que é preciso 
deixar claro ao órgão que não existirá mais representação a partir de 22/11 pelo 
encerramento da gestão. Verinha diz que fará um ofício ao COMUDA comunicando que 
as duas representações cessarão a partir de 23/11. Lúcia passa para o Canal de 
Denúncias, diz que fizemos o material e a ideia é enviar para: Conselhos Municipais 
(COMADS), Secretarias municipais de saúde, social, segurança pública e facebook do 
CONED, grupos de alto ajuda, Caps, visas . Verinha explica que solicitou para a 
comunicação da SJC um modelo do material tipo um folder. A resposta foi de que 
poderia ser feito. Diz que irá aguardar a elaboração do material e assim que pronto 
enviará aos órgãos solicitados. Lúcia fala que todos podem divulgar. Diz que o ideal é 
ampla divulgação. Verinha pede a palavra para comunicar que o nosso site já está 
atualizado (estava parado na época de campanha eleitoral). Lúcia pergunta qual é 
nosso site. Verinha explica que fica na página da justiça 
justiça.sp.gov.br/Conselhos/Política de drogas. Lúcia passa para as Comissões 
Temporárias. Fala sobre a CT Adolescentes e diz que foi  concluída a Nota Técnica que 
foi aprovada na última reunião e cita que a nota ficou bastante diversa, merece ampla 
divulgação.  Diz que é uma nota que fala do cuidado , construir propostas no território , 
diagnostico de crianças dentro da escola. Diz que é preciso divulgar em todos os canais 
possíveis. Confirmamos a invisibilidade dos adolescentes. Verinha fala que já divulgou 
a nota em: Conselheiros CONED, Conselhos Municipais sobre Drogas- COMADS, 
Secretarias municipais de saúde, assistência, educação, cultura  (dos 645 municípios), 
dos CMDCAS (dos 645 municípios) e Conselho Tutelar (dos 645 municípios), 
Presidentes Estaduais de Políticas sobre Drogas, grupos de whtas, site, facebook, 
CONDECA, Conselhos da Justiça e para os ex-conselheiros do CONED. Ainda falta as 
varas de criança e juventude que ela não tem a informação e está buscando. Cita que 
foram mais de 5.000 e-mails enviados. Fala que recebemos respostas de Conselhos 
Tutelares dizendo que iriam repassar. Um deles quer convidar o conselho para 2023 
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falar sobre a Nota. Lúcia fala sobre a Nota Técnica sobre Mulheres que foi concluída e . 
enviada para apreciação de todos os conselheiros. Lúcia pergunta a Verinha se ela 
recebeu alguma consideração. Verinha diz que não. Lúcia diz que o processo foi 
semelhante ao da Nota Técnica dos adolescentes. Cita que começamos com escutas há 
cerca de um ano e meio. Após as escutas fomos desenhando o cenário. As escutas 
estão no final do documento. O que achamos que deveria entrar no texto, foi colocado. 
Escutamos usuário, justiça (destituição do poder familiar), capacitação, fortalecimento 
do sistema de garantias de direitos, políticas públicas, o grande desafio é a falta de 
recursos e moradia para uma mulher que está na rua como:  maternidade e trabalho, as 
mães solos, serviços que amparem por um período (principalmente na gestação), cita 
que em campinas tem um serviço que atende a este item. Foi falado também sobre os 
transgêneros. Fizemos uma pesquisa nos municípios que trouxeram poucos dados. 
Observamos a falta de um observatório para que possamos ter dados. O observatório 
vale para adolescentes e mulheres. Pergunta se alguém tem algum comentário sobre a 
Nota das mulheres. Pergunta se a Nota Técnica de Mulheres pode ser aprovada ou 
alguém discorda do documento? APROVADA POR TODOS. Lúcia fala que a 
divulgação deve ser ampla. Fala do grupo intersetorial que fica dentro da Coordenadoria 
das mulheres. Divulgar para todas as Secretaria de estado e municipal em especial 
educação, saúde, social, justiça e segurança pública, conselhos de mulheres (estadual e 
municipal). Diz que quem tiver mais indicações para divulgação, passar para Verinha. 
Lúcia solicita para Gabriella e Surrailly para que ambas retirem as marcações feitas por 
elas do texto. Lúcia para a CT COMADS diz que um balanço na gestão, foram 
realizados dois encontros de COMADS, dois encontros regionalizados, criado grupo de 
whats. Cita que o último encontro foi muito positivo em relação a aproximação dos 
COMADS entre eles. Passa para o CT Faces da violência que hoje está unificado com o 
COMUDA. Cecilia fala que devido aos assuntos tratados como por ex. a sala de uso e 
cracolândia (tratado pelos dois) o grupo se uniu. Fala que com o fim da gestão do 
CONED, só ficara o COMUDA. Lúcia lembra que a cada gestão são criadas novas 
comissões temporárias-CT com temas que podem ser da gestão anterior ou novos. 
Passa para o CT Políticas sobre Drogas e diz que nesta gestão este grupo foi o 
responsável por responder a todas as solicitações feitas ao CONED como 
manifestações, consultas, Plano Nacional sobre Drogas-PLANAD e outros. Lúcia fala 
de outras ações na gestão 2020/2022. Verinha cita o relatório que foi enviado para Casa 
Civil .Eventos de 2022 .  
1) Reuniões Ordinárias: 161ª,162ª, 163ª,164ª,165ª,166ª,167ª,168ª,169ª,170ª,171ª. 

2) Alteração do Regimento Interno |(para publicação); 

3) Moções - Cracolândia – EXP 2022-01100( denuncia moradores região da Luz) ; Moção 

Expediente SJC-EXP-2022/02146 (Edital Programa Famílias Fortes);  SDREXP202207253A 

(Câmara de Jundiai), - Ministério Público de Dourados (Lista de Comunidades Terapêuticas) 

4) Grupos de Trabalho: 

     a) Adolescentes – Resultado: Nota Técnica; 

     b) Mulheres – Resultado: Nota Técnica; 

     c) Conselhos Municipais sobre Drogas – Resultado: Capacitação de Conselheiros; 

     d) Políticas sobre Drogas – Resultado respostas (moções e outros ) 

     e) Canal de Denúncias – Resultado: Documento sobre fluxo de denúncias; 

     f) Revisão do Manual de Orientação para Comunidades Terapêuticas (em andamento) 

     g) Faces da Violência – documento em andamento 

     h) GT Cracolândia – Assembleia Legislativa e Câmara Municipal em andamento 

5) Eventos:  

    a) Participação no 11º COREP – Congresso Regional de Psicologia/SP; 

    b) “Fortalece COMADS” – Capacitação para Conselhos Municipais sobre Drogas; 
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    c) Participação na Reunião do Consórcio Intermunicipal da Região Oeste Metropolitana 

        de São Paulo; 

    d) Live “Política de Drogas e Maternidades”; 

    e) Live “ Políticas Públicas para Redução do Impacto do Uso de Álcool na Sociedade” 

     f) Participação em Live do Conselho Estadual do Paraná; 

     g) Reunião com o Comitê Intersecretarial de Políticas Públicas e de defesa das Mulheres; 

     h) Participação no encontro “ Desafios do Conselho de Atenção às drogas – São José  

         dos Campos; 

      i) Participação no XXIV Seminário Nacional de Políticas sobre Drogas de Mato Grosso  

         do Sul; 

      j) Participação no Fórum de Políticas sobre Drogas de Osasco 

 

      k) Participação no "Princípios que norteiam um Estado Democrático de Direito" 

06) Participação na eleição para escolha de Ouvidor da Ouvidoria da Defensoria Pública do 

      Estado de São Paulo; 

07) Participação em porcentagem nas reuniões no ano2022 – 73% 

Verinha diz que fará um relatório geral e estará no site do Conselho. O relatório de 2021 
já se encontra no site. Lúcia passa para a Revisão do Manual de Comunidades 
Terapêuticas. Diz que na reunião de setembro na Ata consta que iniciaremos a revisão 
do manual. Tudo teve início por conta da Vigilância Sanitária que citou que seria preciso 
uma revisão no manual por conta de modificações em legislações. Lúcia diz que houve 
a primeira reunião do CT no dia 29/09 logo após a reunião mensal do conselho e o 
grupo decidiu por fazer uma reconstrução do manual. Cita que no dia seguinte saiu a 
decisão da Consultoria Jurídica não permitindo a prorrogação de mandato do Conselho. 
Saímos da reunião com duas reuniões pré agendadas. Diante do atropelo, não teríamos  
tempo para realizar uma reconstrução. Ficou acordado uma revisão do mesmo. 
Vanessa fala que na vigilância elas tem a necessidade do manual (instituição que 
fiscaliza Comunidades Terapêuticas), e a atualização dele é muito importante. Fala que 
o mais importante era atualizar a Portaria de licenciamento. Diz que ela e Luciana foram 
fazendo a leitura do manual e vendo quais os documentos necessitavam de atualização. 
Cita que na medida em que a Comissão lia o documento foi surgindo outros itens que 
necessitavam ser clareados. Reforça que o Manual é muito importante para a vigilância 
sanitária. Lúcia diz que diante disso, prosseguimos com a revisão. Alguns itens o grupo 
já havia decidido que deveriam ser mexidos como: retirar o logo da FEBRACT, o texto 
da FEBRACT (o manual é do CONED). Foi também sugerido que se mexe-se em 
alguns pontos específicos. Coloca o manual na tela ( cita que transformou o documento 
em world para poder realizar as considerações). Precisamos pensar se será uma 
revisão ou nova edição. Lúcia explica cada pedaço alterado e diz que todos receberão o 
documento como está sendo apresentado. Após apresentação Lúcia diz que é preciso 
decidir se (não esquecer que fomos atropelados com o tempo e que houve a 
necessidade de se realizar reuniões mais frequentes): 1) enviamos o documento na 
integra para aprovação de todos por e-mail (votação rápida); 2) deixar o documento para 
próxima gestão. Alguns conselheiros pediram a palavra como: Roxane diz que o grupo 
foi atravancado. Diz que a revisão foi feita por poucas pessoas estando ausentes, 
Lisiane, Surraily, COED e saúde que não participaram das orientações colocadas. Fala 
sobre o Marco Regulatório do Programa Recomeço. Diz que ela não concorda com este 
manual sem a participação de todos. Diz que o documento foi feito as pressas e não 
sabe qual o interesse.  Lúcia diz que para esclarecer que a cada modificação realizada 
o documento alterado foi enviado. Nada foi feito as escondidas. Lucas diz que a fala 
dele vai no sentido de que o manual é ótimo e é a expressão do Conselho. A proposta 
da vigilância traz um fortalecimento de um material que já é bom. Ele diz que a 
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participação dele não é nominal e sim institucional. Valida o manual na busca de boas 
práticas. Ele é uma referência muito forte para minar as más práticas que acontecem 
nos territórios. Diz que as Cts existem e não vão deixar de existir e possivelmente na 
próxima gestão de Governo venha mais forte conforme promessa de campanha de 
ampliação das mesmas. Cita que os pontos que foram debatidos não houve 
divergências. Diz que a defesa dele é de que o Manual vai melhorar e não piorar a 
conduta do CONED e de fiscalização para as Comunidades Terapêuticas. Bruno 
parabeniza as pessoas que fizeram as alterações. Diz que temos que ponderar algumas 
questões como citou a Roxane. O grupo foi montado e deveriam ter cerca de 9 pessoas 
e dessas cinco dizendo no dia anterior que se a metodologia do trabalho for esta (quase 
que diário) que retire seus nomes do documento como parte do documento que fez a 
redação. Ai,  você tem o COED, Saúde, REDUC, Ministério Público Federal, Defensoria 
Pública. Fala que não dá para desprezar que algo não ocorreu bem. Diz que a COED 
tem um Marco Regulatório para as Comunidades Terapêuticas e este deveria estar 
dentro do Manual. Diz que faltou a questão das Comunidades de Interesse a saúde e as 
de interesse social. Diz que se sentiu atropelado. Diz que concorda com a Roxane  em 
qual é o interesse da pressa de validar o documento? Acha que deve ir para próxima 
gestão. Vinicius fala que participou de algumas reuniões e acha importante estabelecer 
alguns pontos. Tem que se ter consideração pelo grupo que pode trabalhar o manual 
que é muito robusto. De modo algum houve falta de cuidado de tirar o que está vigente 
e tornar uma prática mais aberta, regulamentada e embasada. É desconfortável ouvir – 
“qual é o interesse”. Diz que os interesses são claros, beneficiar todos os órgãos que 
fiscalizam, monitoram e auditam as Cts bem como as pessoas que estão acolhidas por 
estes serviços. Fala que se houvesse um interesse da parte dele ou do Lucas que 
compõem a FEBRACT seria o de manter o nome da instituição no Manual. O nosso 
interesse foi ao contrário pois é um documento do CONED. Diz que o que está vigente e 
valido esta no corpo do manual. Cita que o Marco Regulatório (COED) não rege as 
Comunidades Terapêuticas e só os serviços contratados pela COED. Ele descreve 
várias questões do Marco Regulatório. Lúcia diz que o manual não é força de lei e sim 
de orientação para implementação. Pode ser revisado a qualquer tempo. Diz que as 
pessoas trabalharam como puderam. O material foi disponibilizado em todos os 
momentos para a comissão. Lúcia fala que mostrou a todos o que foi proposto de 
modificações e propõe que o manual seja enviado a todos (explica que o que está em 
vermelho são as modificações) e que podemos votar na segunda-feira 21/11. 
Guilherme pede a palavra e pergunta para Vanessa da CVS. Como a CVS fica sem o 
manual atualizado? Vanessa responde que ele está desatualizado. Quem vai abrir uma 
CT vai se embasar em dados desatualizados e assim a vigilância municipal vai ter que 
orientar novamente as pessoas. A atualização é importante. Quanto a fiscalização, 
todos os itens necessários estão nele. Diz que tudo que foi levado são de muita 
importância. Fala que o manual de orientação do CONED é referência nas orientações. 
Filipe fala em nome da sociedade civil. Diz que fica preocupado com o aspecto e está 
entendendo de fato que a  aprovação do manual tem alguma interferência na regulação 
das condições especificas na fiscalização das Cts, e também na abertura das mesmas. 
É um assunto sensível e na mudança de governo e principalmente como colocou o 
Lucas que deverá ter ampliação na contratação de Cts. Discorda do Vinicius no ponto 
específico de quando falamos de cinco instituições de peso que discordam do processo 
de construção do documento e por se sentirem atropeladas elas retiram sua 
participação , estamos falando de quanto a coisa publica deve ser considerada na sua 
construção. Entende quererem alterar antes da nova gestão,  mas como sociedade civil 
se sente prejudicado pela não participação. Lucas diz que embora a pergunta do Dr. 
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Guilherme foi para vigilância quero comentar que tem uma parte que se mistura um 
pouco. Quando falamos de critérios de financiamento é diferente de critérios de 
funcionamento. Temos critérios diferentes de financiamento do Federal e do Estadual. 
Diz que várias coisas irão se modificar no próximo ano e não sabemos se haverá a 
mesma estrutura de financiamento estadual como é hoje. Fala que enquanto critério de 
funcionamento se levamos um manual mais robusto teremos mais força para dialogar 
com as instituições. Diz que vai validar as modificações realizadas principalmente pela 
Lisiane e pelo Bruno que são muito protetivas. Fala que seria muito bom se pudéssemos 
aprovar os itens que foram alterados no manual como espiritualidade, trabalho e 
legislações.  Lúcia pede para esclarecer que parece que foi uma coisa muito grande e 
na realidade só fizemos quatro reuniões. Uma no dia 29/09, outra 24/10, depois mais 
duas dia 7 e dia 9/11. Tofoli  diz que estamos em um dilema de duas situações que 
foram bem colocadas. A necessidade  e importância do manual atualizado. Diz que se 
compararmos os cuidados da legislação federal e da estadual, a estadual sempre foi 
mais cuidadosa no contexto das Cts. E neste momento está vindo as questões federais 
para o estado. Diz que entende a preocupação. Por outro lado, diz que sempre tem 
preocupação muito grande para que haja consensos. Diz que o relato de algumas 
pessoas que dizem que não estão se sentindo representadas é preocupante. É 
importante que a hora que aprovamos um documento ele seja pacificado e consensuado 
por todos. Diz que fica preocupado em tocar para frente o documento neste contexto. 
Não há tempo para analisar o documento até segunda-feira. Acha que é melhor colocar 
o documento como primeiro ponto de pauta da próxima gestão. Lúcia diz que não há 
impedimento de que se reestruture o ano que vem. Ressalta que o processo não foi 
demorado, foi rápido, porque fomos atropelados com a não concordância de 
prorrogação de mandato , mas foi participativo , não foi feito as escusas e sem as 
pessoas saberem o que estava acontecendo.  Lúcia pede para partimos para votação 
nominal. Bruno diz que está com duvida do que será votado. Lúcia explica: receber a 
atualização que foi feita, fazer considerações e na segunda-feira aprovar. Dr. Bertolete 
escreveu no chat que diante do trabalho feito pensa ser um desperdício deixá-lo de lado.  
Verinha explica a votação: 
SIM para receber o manual em word na integra com as alterações e votar na segunda-
feira; 
NÃO para deixar para a próxima gestão. 

Votação para a Revisão do Manual de Orientação para as Comunidades 
Terapêuticas no Estado de São Paulo - Em votação 1) Se recebem a minuta do 

manual com alterações e votam até dia 21 ou 22 (SIM); 2) Se deixam para a 
próxima gestão a revisão/alteração/construção do Manual (NÃO). 

Conselheiros Instituição SIM NÃO Abst 

ROXANE ALENCAR COUTINHO S.SAUDE 0 1   

CARLA CRISTINA DO NASCIMENTO   0 0   

LUCIANA RAGUZZA CVS 0 0   

VANESSA LOPES MUNHOZ AFONSO   1 0   

MARCELO RIBEIRO DE ARÁUJO CRATOD 1 0   

ROSANA FRAJZINGER    0 0   

RAUL MACHADO TILTSHER DENARC 0 0   

ALEXANDRE AVILEZ   1 0   

LIGIA ALVES DOS SANTOS SILVA PROERD 0 0   
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DENE GIANIZI BENJAMIM   0 0   

FERNANDA JOBE MOSTARDA FUSSP 0 0   

MARILENA CAMARGO   1 0   

MILENA CARLA AZZOLLINI PEREIRA PGE 1 0   

CAROLINA PELLEGRINI MAIA ROVINA LUNKES    0 0   

  SJC 0 0   

VERA LUCIA BAGNOLESI   1 0   

ANA PAULA FORLI SEFAZ 1 0   

MARCIA REBELLATO   0 0   

  S.ESPORTES 0 0   

    0 0   

ALLYNE CHRISTINA OLIVEIRA SILVA SECECRIATIVA 0 0   

VERA LÚCIA NUNES   0 0   

JOÁS GARCIA MORENO SANCHES SEDES 0 0   

ELIANA BORGES GONÇALVES DA SILVA   0 0   

ALESSANDRA SANTOS CONVERSANI SAP 0 0   

ELIANE DE SOUZA   0 0   

LAYLA SUEIRO LOPES SILVA SDE 1 0   

JIANE DA PENHA CALDEIRA    0 0   

ADILSON ARAUJO DE SOUZA SEH 0 0   

GALY ARTISCHEFF   0 0   

  SEE 0 0   

EMERSON LUIZ DA SILVA NASCIMENTO   0 0   

MARIA ALICE POLLO DE ARAUJO IMESC 1 0   

LUIZ FELIPE RIGONATTI   0 0   

EDISON DE ALMEIDA FDE 1 0   

JUREMA REIS CORREA PANZA   0 0   

MARLY MOURA F.CASA 1 0   

MARIA ANGÉLICA ALVES DA SILVA   0 0   

RENATO FILEV CEBRID 0 1   

SOLANGE APARECIDA NAPPO   0 0   

JOSÉ MANOEL BERTOLOTE UNESP 1 0   

SUMAIA INATY SMAIRA   0 0   

MATHEUS CHEIBUB DAVID MARIN GREA 0 0   

JOSÉ GILBERTO PRATES   0 0   

JORGE ARTHUR CANFIELDFLORIANI ABRAMD 0 1   

SEBASTIANA DA SILVA FONTES   0 0   

LUIS FERNANDO FARAH DE TÓFOLI LEIPSI 0 1   

DÉBORA GOMES DE MELO DOS SANTOS   0 0   

SERGIO NICASTRI ABEAD 0 0   

ANA CECILIA P.R.MARQUES   0 0   

THIAGO MARQUES FIDALGO PROAD 0 1   

DARTIU XAVIER DA SILVEIRA   0 0   
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GUILHERME PERES MESSAS S.CASA 0 1   

JOSÉ EDUARDO PUGLIA GUERREIRO LOPES   0 0   

  ACT 0 0   

LAURA DE SOUZA CURY   0 1   

LUCIA DECOT SDOIA IPH 1 0   

JULIANO PEREIRA DOS SANTOS   0 0   

RONALDO LUIZ RISSETTO  FEAE 0 0   

MIGUEL TORTORELLI   0 0   

LUCAS RONCATI GUIRADO FEBRACT 1 0   

VINICIUS MARINACCI CARDIM   0 0   

BRUNO LOGAN AZEVEDO REDUC 0 1   

VERA MARIA LOPES DA ROS   0 0   

RENATA DE BARROS BOTTENE NACCACHE FPA 1 0   

MARCELO DE MESQUITA SPINOLA   0 0   

LUIS ANTONIO DA SILVA CEFATEF 0 0   

MARTA ELENA REIS   0 0   

ANDREZA DO NASCIMENTO PBPD 0 1   

NATHALIA LIVEIRA DA SILVA   0 0   

LUIZ CARLOS ROSSINI PS 0 0   

SOLANGE APARECIDA MENDES DA SILVA   1 0   

CECILIA GALICIO BRANDÃO ACUCA 0 1   

HILANE BENEVIDES DA SILVA   0 0   
FERNANDA DE MEDEIROS CARVALHO DE 
CASTRO DPF 0 0   

RODRIGO LEVIN   0 0   

FERNANDA RIBEIRO ALVES BEZERRA  SDHC-MSP 0 0   

ISABELA MARQUES GOMES DE LEMOS   0 0   

ANA LETÍCIA ABSY MPF 0 0   

LISIANE CRISTINA BRAECHER   0 0   

SURRAILLY FERNANDES YOUSSEF DPESP 0 0   

VITOR ORTIZ AMANDO DE BARROS   0 1   

ANA LÚCIA MENEZES VIEIRA MPESP 0 1   

PEDRO JOSÉ R. E SILVA   0 0   

ELDA DE OLIVEIRA COREN 0 0   

MARIA CRISTINA MAZZAIA   0 0   

SILVIA DE OLIVEIRA SANTOS CAZENAVE CRF 0 1   

VERA LÚCIA RODRIGUES DAS NEVES HANSEN   0 0   

RICARDO ABRANTES DO AMARAL CREMESP 0 0   

KALIL BUENO ABDALLA   0 1   

LAURA SAHM SHDAIOR CRP 0 1   

JULIANA VICENTE DE FREITAS   0 0   

FRANCILENE GOMES FERNANDES CRESS 0 0   

PATRICIA FERREIRA DA SILVA    0 1   
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MAURIDES RIBEIRO OAB 0 0   

GABRIELLA ARIMA DE CARVALHO   0 1   

Total   16 17   

Resultado: 16 votos SIM e 17 NÃO. O Manual ficará para a aproxima gestão decidir 
o que deverá ser feito.  
Lúcia diz que com isto encerramos a nossa gestão sem pendências. Verinha diz que a 
gestão termina dia 23 porém de acordo com o Regimento Interno  a executiva 
Presidente e Vice-Presidente continuam atendendo o Conselho até a posse da nova 
gestão. Lúcia reitera o convite para dia 08/12 para o evento “Princípios que norteiam um 
Estado Democrático de Direito”. Abre a palavra para todos que queiram se colocar. 
Verinha diz que agradece a todos pela gestão, o trabalho que foi feito, diz que sentiu 
muito pelo manual não ter sido encaminhado porque desde a primeira edição de 2011, 
fala que foi uma proposta da qual ela brigou muito com Dra. Luizemir pois achava um 
absurdo as denúncias e nada se fazia. Depois Dr. Mauro Aranha veio como Presidente 
e ele não queria saber das Cts. Expliquei que deveríamos fazer alguma coisa e não 
sermos omissos sobre esta questão. Ele entendeu e deu andamento ao manual. Acho 
que é muito importante. Não sei se estarei aqui, mas obrigado por tudo. Houve fala de 
despedida e agradecimento de vários membros como Marcelo, Lucas, Rosana, Bruno, 
Guilherme, Jorge, Laura, Roxane, Edison, Cecilia e Lucia encerra dizendo que o cargo 
de Presidente exige muito mais do que ela imaginava, momentos de conflito as vezes 
desnecessários as vezes necessários. Em vários momentos se sentiu em caminho certo 
outros não. Devemos aprender a construir e na política de drogas isto é um desafio. 
Fala que produzimos coisas importantes. Lamenta não ter chegado na prevenção. Fica 
para próxima gestão realizar uma Comissão de prevenção. Diz que a democracia vem 
pelo consentimento e não pelo voto vencido. Agradece a todas e todos. Verinha diz que 
tem um ponto que não falamos que é sobre a Ata. Diz que vai tentar realizar até dia 22 e 
pede a ajuda de todos para votarem por e-mail. Nada mais havendo a Presidente 
encerra a reunião agradecendo a participação de todos. Na qualidade de secretária, 
lavrei, redigi e relatei o teor da presente ata, que segue por mim assinada e pela 
Presidente. 

 
                       São Paulo, 17 de novembro de 2022. 

 
 
 
 
 Lúcia Decot Sdoia                                                                Vera Lucia Bagnolesi 
       Presidente                                                                          Secretária Executiva                  


